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Matai—Presépio—Árvore do Matai
O r - v  j  M  ^ j .  _  I  (P a le s t ro  lid a  a o  m ic ro fo n e  do EMISSORA H ACÍO N A L), p a le  

K U l  I l O i O l  P ro f. lo s é  m . la n d e ir o ,  n a  C a m p a n h a  do N a ta l d e  1957

A festa do Natal é a come
moração do nascimento do 
Messias Prometido,,em Be
lém, terra de Judá. É, ainda, 
a festa da família, da infância 
e, em resumo, da caridade 
cristã. Muito se há discutido 
sobre o dia da natividade de 
Jesus Cristo, sem contudo se 
ter chegado à certeza.

Assim, vemos que nos dois 
primeiros séculos, esta festi
vidade comemorava-se nos 
mêses de Janeiro, Abril, Maio 
e Dezembro. Um pedido de 
Cirilo, bispo de Jerusalém, 
deu origem à consulta das 
Igrejas do Ocidente e do 
Oriente que, com os teólogos 
mais sapientíssimos daqueles 
tempos, f i xaram,  para a 
comemoração do Natal, o dia 
25 de Dezembro. Estava-se 
no século IV; o papa Júlio I 
governava a Igreja de Roma.

Do século VI em diante o 
Pontífice permitiu que os pa
dres celebrassem três missas 
no dia de Natal, a primeira, 
á meia-noite ( missa do galo); 
a 2.‘ , ao nascer do So1(w/ía« 
de alva) e a 3.a, a do dia.

* **
Os presépios, verdadeira 

manifestação de ^rte cristã, 
tiveram a sua origem em 
Gréccio. Como ? Estava-se 
na noite de Natal de 1223. 
S. Francisco, o Pobrezinho 
de A ssis, resolveu reconsti
tuir toda a cena do primeiro 
presépio- a lapinha de Belém. 
Para isso aproveitou uma 
gruta que havia próximo do 
ermitério de Gréccio. A noite 
estava sossegada. Toda a 
natureza dormia. Um rochedo 
serviu de altar para celebra
ção da missa.

Junto dele estava armado 
o presépio, não faltando os 
animais que, com José e 
Maria, se encontravam na 
lapinha de Belém.

A ’ missa celebrada na 
gruta de Gréccio, S. Fran
cisco acolitou de diácono e, 
como tal, cantou o evangelho 
e prègou sobre o mistério 
divino de Belém. Terminada 
a missa, o irmão Francisco 
levantou o Menino Jesus das 
palhinhas e tomou-o nas 
mãos. A assistência, que eta 
numerosa, viu, surpreendida, 
que a imagem sorria a Frei 
Francisco.

Era o próprio Deus Me
nino que lhe sorria, lhe aca
riciava a face, o abraçava e 
beijava, como se mais uma 
vez ali tivesse nascido.

Assim nasceu na grande 
alma do Pobrezinho de A ssis  
a reconstituição piedosa e 
maravilhosa da comemoração 
do nascimento de Cristo. O 
povo cristão, católico, foi o 
seu herdeiro. Sobre a origem 
dos presépios vejamos o que 
dizo sr. Dr. Virgílio Correia: 
«A encantadora manifestação 
da arte portuguesa, os pre
sépios, não, são, contudo 
uma criação portuguesa. Ou
tros antes de nós, souberam 
agr upar  f i guras  s a g r a 
das e profanas na repre
sentação humilde do nasci
mento de Jesus. Acrescida 
de comparsaria luzida e en
saiada a primor tal represen
tação alcançou durante o sé
culo XVIII o apogeu ceno- 
gráfico, e Portugal onde o 
italianismo dominava, pôde 
então estabelecer uma feição 
própria na arte de armar e 
compor um presépio.

A Flandres e a Itália podem 
ar rogar- se  da paternidade 
presepial».

O presépio era nos meus 
tempos de criança a alegria 
da infância, toda ela era al
voroço. Como nos parecia 
ver nele a realidade do nas
cimento de Jesus ! Todo este

artístico tesouro de religio
sidade e arte cristã encontra- 
-se hoje ameaçado pela exó
tica árvore do Natal, pinheiro 
verde rodeado de luzes e 
brinquedos, mas contra a 
qual já no seu tempo protes
tava Ramalho Ortigão.

O P.e Miguel de Oliveira 
disse há um ano na ,E. N. 
que «não tem ela (a Árvore 
do Natal) qualquer signifi
cado especial na simbólica 
do cristianismo, nem pode 
oferecer às crianças aquela 
sugestão de beleza e misté
rio, aquela lição de suave 
humildade e fraterno amor 
que naturalmente se des
prende dos presépios do 
Menino Jesus».

É o materialismo nórdico 
a apagar, com pingos de 
neve, as brazas ardentes da 
nossa Fé. Só no presépio de 
Jesus infante poderemos ver 
e aprender a lição da humil
dade, da pobreza, da con
fraternização, da paz, do 
amor, etc., prègado por um 
Deus que se fez homem, por 
amor dos homens.

Anti-cristã é também a 
lenda nórdica do pai Natal 
andar de barbas brancas a 
distribuir brinquedos na noite 

(C oníinua na  p á g in a  5)

C Á IR  D Á
Por Dr. Cabral Adão

Écloga de Crisfal
F.ntve S in tra , a  m ui p reza d a , 
e serra  do  R ibatejo  
que A rrá b id a  é ch a m a d a , 
perto  donde o rio  Tejo  
se  mete nágua S a lgada , 
houve um  pasto r  e um a p a stora  
que com tanto am o r se a m aram  
como m ales lhe ca u sa ra m  
este bem , que nunca fo ra , 
pois fo i o que não  cuidaram .

C r is tó v ã o  F a lc ã o  
(ln-«9ernardim Ribeiro» (9 Poeta íris{al)>

Imagens de Portugal
C A S T E L O  

D O S  M O U R O S

Uma panorâmica do al
taneiro Castelo dos Mou
ros debruçando-se sobre 
a mimosa e exuberante 
Vila de Sintra, agora 

em plena vegetação.

Aos domingos, enquanto 
uns vão para o futebol, ou
tros para a «matinée» e ou
tros para o café, eu passeio 
amiúde pelos arredores de 
Setúbal, seguro de que terei 
sempre encantos novos em 
qualquer direcção que eu di
vague. pois a península  
arrábido -setubalense reserva 
constantes s u r p r e s a s  aos 
amantes da Natureza, de que 
ela é uma das mais belas 
expressões, em Portugal ou 
no Mundo!

Umas vezes Sesimbra, ou
tras vezes Caparica, outras 
vezes Montijo.. .

—  Vamos atè ao Montijo? 
Ver o sr. Luís, do moinho ?

—  Vamos 1 Há très anos 
que não sabemos, dele. Como 
estará ds saúde, tão derreado 
ele andava com o reuma
tismo ? /

—  Há-de estar bom, que- 
rendo Deus. A l a i

Assim foi. Automóvel na 
estrada, acelerador a meio 
curso, paragem atrás da es
cola Conde de Ferreira e 
muro fora, a pé, entre a ma
rinha do sr. José Leite e a 
caldeira do Brás. Ao topo, 
lá estava a velha construção 
dum só piso, porta semi- 
-aberta, duas mós tombadas 
em frente. Espreitei pela 
frincha, mas não lobriguei 
ninguém. Tudo parado, tudo 
em silêncio.

Era ao cair da tarde. O 
sol, baixo, envernizava as 
àguas do Tejo, paradas no 
descanso de duas marés, 
agora na mínima vazante. 
Um barco chegou de Lisboa 
e transbordou para a ponte 
um ror de passageiros. A vila 
parece narcotizada pela mo
dorra da tarde, e as casas 
ribeirihnasreflectem-seno rio 
como num espelho de verniz 
húmido, espécie de parafina 
lustrosa, espécie de aço lí
quido, levemente trémulo, 
que reproduz, em posição 
inversa, as cores e as formas 
do casario.

Daí a minutos, ouvi ranger 
os gonzos da porta e o sr. 
Luís da Areia apareceu, cur
vo como há três anos, lento 
de movimentos, olhar demo
rado. Com um pouco de es
forço reconheceu-me:

—  Ah, já  me lembro 1 En
tão como passou ?

—  Eu, bem, agradecido. E  
o sr. L u ís?

—  Cá vou indo. Enquanto 
vou podendo, trabalho, pois 
o que se há-de fazer ? 1 Não 
há outro remédio. Mas isto

est i muito emperrado —  e 
escorria as mãos pelos qua
dris e as pernas.

Falámos do moinho. Agora  
os muros estão melhores por- 
que o senhorio os mandou 
reparar,

—  Se quiser v er.. .  Faz 
favor de entrar, esteja à 
sua vontade.

—  Então com licenfa.
At r a v e s s á mo s  o velho

moinho de ponta a ponta, 
agora parado por algumas 
horas à espera da enchente 
que dê diferença de nível, 
para haver queda e força 
motriz.

Muro fora, já o sol bai
xara inexoràvelmente sobre 
os fumos e os pinhais do 
Barreiro, laivando os canais 
e as caldeiras duma esteira 
de lantejoulas doiradas, amo
rosa e sonolenta qual charão 
oriental de suaves mistérios.

Sentámo-nos numa caixa 
perfurada, para reter en
guias dentro d’água, em for
ma de barco fechado. Li n’ 
«A PROVÍNCIA» os porme
nores da tragédia de <Titanic» 
e os números aterradores da 
mortalidade ve r i f i c a da  na 
epidemia de 1918, de que já 
estava esquecido. Olhar no
vamente no poente, espec
táculo variado e rico que me 
encanta, e regresso ao sema
nário montijense, agora para 
ler o oportuno artigo da sr.a- 
D. Antónia Seisdedos e a 
pormenorizada lição do prof. 
Landeiro sobre conclaves.

A dois passos, num barco 
em seco, muito bonito, muito 
bem pintado, um homem mo
vimenta-se em aprestos de 
faina. Como me intrigam uns 
feixes circulares de paus es
petados ao alto no lodo da 
caldeira do moinho, pergun
to-lhe :

—  Não faz favor de me 
dizer o que é isto ?

O homem ajeita o boné, 
fixa o olhar nos molhos que 
eu aponto e responde :

—  A h , isso são as varas 
dos barcos que ficam  ai na 
tapada durante o inverno, 
Como agora, no defeso, nâo 
são necessários, a gente es
peta-os ao alto, para não os 
levar para outro sitio, que 
dava mais trabalho e não f i 
cariam melhor.

Encetámos então uma con
versa, género de perguntas, 
minhas, e respostas, dele, 
que me satisfazia toda a 
curiosidade com agrado.

Chama-se Manuel Gon-
0C o n t i n u a  n a  p á g i n a  4)
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FESTA DE HOMENAGEM À
CASA DA C R IA N C A  DE M O N TU O

P R O f  I S S I O N f l L

M é d i c o s

D r. A v e lin o  Rocno S o rb o w
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 14 - 1.* 
Telef. 050245 -  MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas , todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

D r. fa u s to  N e iva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 à *  13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 050 256 —  MONTIJO

D r .‘  Isa b e l G om es P ires
E x-E s tag iá r ia  do Instituto 
P or tuguês  de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feii as 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.® -  Montijo 

Todos os dias 
Hua Morais Soares, 116-1.* 

LISBOA Telef. 48649

D r. Santo s M arce lo

D o e n ç a s  n ervosas e menfois

Consultas e tra tam entos — p r i 
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do E x .mo Sr.  Dr. Ferreina da T r in 
dade — Rua Bulhão Pato, 42
-  Telef. 030 131 -  MONTUO.

D r. E lis io  M o rgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o lh o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua B u lhão  Pato, 14 - 1.° 

MO N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  d a  S ilv a  M endonça
Av. Luís  de Camões - MON l'IJO 
Telef.s 030502 - 030465 - 030012

P a r t e i r a s
A ug usta M arq u es C h a rn e ira

Parte ira -Enferm eira  
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaqu im  Marques — N.° 231 

Telef. 030,550 
M O N T I J O

A rm a n d a  Lagos
Parte ira -Enfer meira 
PARTO SEM DOU 

Ex-estagiár ia  das Maternidades de 
Paris  e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a

Hospital, 030 046 
Serviços Médico Sociais, 030 198 

Bombeiros, 030 048 
Taxis ,  030 025 e 030 479 

Ponte dos Vapores, 030 425 
Polícia, 030 144

T e i a f o n e  0 3 0  3 7 6

P a r a  B o a s  F o to g ra f ia s
p r o c u r e  a

F O T O  f H O Í I T l H Í U E

A v .  J o ã o  d e  D e u s , 71
(à Praça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

Já nos referimos na se
mana última, embora em sín
tese, ao espectáculo levado 
a efeito no sábado, 6, em 
homenagem à prest i mosa 
colectividade em evolução 
nesta Vila, e que virá a ser 
a altruista Cass da Criança 
de Montijo.

Está a sua Comissão de 
parabéns p&lo êxito dessa 
atraente festa, à qual deu o 
melhor e desinteressado con
curso o operoso Orfeão do 
Sport Lisboa e Benfica, com
pacto conjunto de 140 figu
rantes (de ambos os sexos), 
que aqui Vieram trazer a sua 
vivacidade, sob a regência 
do categorizado maestro sr. 
Casimiro SilVa, e a brilhante 
actuação do Grupo Artístico 
Rentini, e participação de 
outros artistas, como sejam 
Mercedes Munoz, Orlando 
Settimelli; Isidro Baptista, 
Maria Rosa e Beatriz Oli
veira e Fallé Costa, em pa
peis de segundo plano.

Com a magnífica sala de 
espectáculos do Cinema-Tea- 
tro Joaquim d’Alrneida com
pletamente r e p l e t a ,  Veio 
nessa noite até à nossa Vila 
aquele primoroso Orfeão, re
gido pelo referido maestro, 
que assim deliciou o público 
montijense, nalguns números 
do seu Vasto e escolhido re
portório.

A apresentação do Orfeão e do 
seu regente  foi feita pelo nosso 
conterrâneo, sr . Joaquim da Silva, 
nos seguintas te rm os:  — «Quando 
me incum biram  de trazer ao Mon
tijo o Orfeão do Sport Lisboa e 
Benfica, para colaborar na festa de 
homenagem à Casa da Criança, 
nunca esperei encontrar  tantas fa
cilidades, como as que me conce
deram os d ir igentes  benfiquistas, 
pois estes senhores foram de tal 
modo gentis, que ju lgo  não poder 
exprim ir  suficientemente o meu 
mais profundo reconhecimento, 
visto que quando  perguntei quai; 
as condições da deslocação, em 
disseram simplesmente: O Orfeão 
vai colaborar ao vosso espectáculo 
graciosamente! Eu, como antigo 
mem bro da Comissão da Casa da 
Criança (que já  não soa), sei bem 
avaliar as dificuldades que encon- 
tvava quando em Montijo se pen
sava em organizar qualquer espec
táculo 1 Pois é verdade, minhas se
nhoras e meus s e n h o r e s ,  140 
pessoas deste Grupo Orfeónico es
tão aqui graciosamente, par.i con
t r ibu ir  no sentido de que a Casa 
da Criança seja uma realidade, — 
velho sonho deste punhado  de ra 
pazes — aqui no Montijo !

«Aos dirigentes benfiquistas, aos 
componentes do Orfeão e restantes 
artistas que nos visitam, à Socie
dade Marítima de Transportes,  à 
Empresa proprietária deste Ci
n e m a - T e a t r o ,— que é o melhor 
o rgu lho  de Montijo —, a todo°, 
enfim, o m eu  m elhor  agradeci
mento, e a vós, espectadores, que 
me desteis a alegria  de encherem 
esta casa.de espectáculos, p rom e
to-vos, se Deus quiser, que no 
próximo ano Montijo já terá con
ciuida a sua Casa da Criança, para 
abrigar as criancinhas necessita
das. Um Bem Haja, a todos» !

Estas palavras do nosso 
estimado amigo e colabora
dor, sr. Joaquim da Silva,

foram objecto de prolongada 
ovação.

Entrando na l .a parte do 
programa da festa, a solista- 
-soprano, sr.a D. Mercedes 
Munoz, cantou os números: 
«Canto a força do Amor»,  
de Bortniansky e «Berceuse», 
de Mozart; e a seguir, o 
tenor, Orlando Set t i mel l i ,  
em *Coro dos Escravos He
breus», de Verdi e «Credo», 
de Gretchaninoff, magistral
mente executados.

Quanto à apreciação deste 
último número, quisemos ou
vir a opinião duma pessoa 
culta e conhecedora de mú
sica sacra e para esse efeito 
abordámos o nosso colabo
rador, sr. prof. José Manuel 
Landeiro, que nos disse:

— «O «CREDO» entoado por 
Settimelli encantou, dum a maneira 
geral, a assistência. Como se t ra 
tava dum  cântico eclesiástico em 
latim, a cujo idioma me dedico 
desde a idade de treze anos, posso 
dizer-lhe desde j á :  foi para nós, o 
principal n úm ero  do Orfeão.

«Cantado por uma voz forte, 
quente  e aveludada, com música 
de verdadeiro cantochão de Gre- 
goriano da Idade Média, causou- 
-nos su rp resa  a maneira rápida 
como o solista o entoou Nós, que 
estamos habituados a ouv ir  cantar 
trechos em latim, e a ouvi-lo p ro
n unc ia r  em conferências, confes
samos que nos causou admiração, 
ver p ronunc ia r  todas as palavras, 
com precisão, nos seus devidos 
casos gramaticais. Isto encheu-nos 
de curiosidade, e esta só foi satis
feita quando, no intervalo, fomos 
informados que o solista era filho 
de italianos. O ra  o latim nasceu 
na Itália.

E a língua  da antiga província 
do Lácio Por isso os italianos, 
sã ' os que m elhor pronunciam o 
latim».

A segunda parte foi preen
chida pela audição do nume
roso Orfeão, com os seguin
tes números: —  «Biri-Biri- 
-Bum», ha r mo ni z a ç ã o  de 
Belo Marques; «Vira Bei
rão», de Sampayo Ribeiro;
* Amora Madura» e em es
treia nesta vila, extra-pro- 
grama, «Olhos da Maria- 
nita*, ambos em harmoniza
ção de Casimiro SilVa, que 
foram igualmente bastante 
aplaudidos.

Em seguida o sr. Joaquim 
da Silva, fez a apresentação 
da menina Melinita Maria 
Oliveira Rodrigues, gentil 
filha do nosso amigo e assi
nante sr. Tertuliano Rodri
gues, como madrinha do 
Orfeão, que leu uma mensa
gem assim concebida:

É com m uita  emoção que 
venho a este m icro fone , p a ra  
dizer quanto m e sin to  sa tis 
fe ita  pela  honra  que m e fo i  
concedida em  ter s id o  nom eada  
m a d rin h a  do Orfeão do Glo
rioso Sport L isboa  e B en fica  
e sa u d a r este m a ra v ilh o so  con
jun to  orfeónico que noç acaba  
de deliciar com  as suas m a ra 
vilhosas interpretações.

Como m a d r in h a  deste Or
feão , cabe-m e agradecer a 
gentileza  da  vossa  v in d a  até 
ao M ontijo e s in to -m e cheia de 
orgulho por tão d istin to  a f i 
lhado.

Est r hora jà m a is  sa irá  do  
meu pensa m en to  e creio que 
p ela  v ida  f ora lem brar-m e-ei 
sem pre  de que sou m íd in h a  
do O rfeão do m a is  querido e 
do m a is  português dos clubes 
de Portugal.

E  agora, s ;  me p erm itis , 
deixa i-m e colocar no vosso já  
glorioso guião, um a sim p le s  
lem brança , como penhor da  
m uita  gratidão que sen tim os  
pela  vossa p resença  e pelo  
vosso belo e s / o r ç o  em  p ro l da  
Arte e do B em -fazer.

Feliz v iagem  de regresso  
aos vossos lares e m uitos ê x i
tos artísticos, são os desejos  
desta vossa m a d rin h a .

A rematar as suas pala
vras Mel i ni ta Rodrigues, 
colocou no estandarte Orfeó
nico as fitas simbólicas Ver- 
de-oiro de Montijo.

A este acto e às palavras 
da madrinha,  respondeu 
agradecendo o dirigente do 
Orfeão, sr. Moreira de S á ,  
nos seguintes termos:

E com m uita  sa tisfação  que, 
em  nom e do Sport L isboa e 
B enfica , agradeço a hon ra  que 
nos fo i concedida de p o d e r 
m os colaborar nesta  a ltru is ta  
in ic ia tiva  que prova , sem  d ú 
vida, quanto ègeneroso  e qua is  
o s  sen tim entos de afecto e 
com preensão que d o m in a m  o 
Povo hospita leiro  d es ta  s im 
pá tica  Terra e in terpretes fie is  
do que sente o bom  Povo Por
tuguês.

Terra de tradição, T erra  de 
trabalho, Terra de briosos v u l
tos no conceito N acional, M on
tijo tem  e n file ira d o  sem pre  
nos Burgos Portugueses que 
sabem  m arcar u m a  invejável 
e a d m irada  posição de relevo  
pela s  suas in ic ia tiva s  e fe itos, 
e que a lém  do respeito  e a d m i
ração c o n q u i s t a d o s , revela  
verdadeiro  esp irito  de ded ica 
ção, labor con tinuado  e sacri
fício generoso de excelentes  
vontades.

Eis as razões fu n d a m e n ta is  
d a  nossa sa tisfação  como B en
fiqu ista s, fie is  depositários d a s  
p á g in a s  m ais brilhan tes do  
historia l desportivo  Português, 
possu idores e de fensores do  
orgulhosa titulo de Clube m a is  
Português de Portugal, em  po
derm os estar junto de vós com  
o nosso Orfeão, sím bolo  da  
vontade e querer d as gentes  
B enfiqu istas em  algo fa ze r  a 
fa v o r  d a  Cultura P opular e 
dos desejos de p rogressos c o n 
tínuos na â n sia  incon tida  de 
não cederm os o p a sso  eai rea 
lizações que s irva m  a nossa  
d iv isa  adm irável e d e fen d a m  a 
esp iritua lidade e sen tim en tos  
da Grei Portuguesa.

O B en fica  está sem p re  p i onto  
a colaborar em  todas a-t in i
cia tivas que ten d a m  a m elh o 
ra r ou criar condicões de be
neficio dos que p rec isa m  do  
auxilio  com um . E que m elhor  
colaboração se p o d ia  p ed ir  ao 
Benfica, Clube do Povo e p a r a  
o Povo, do que in terv ir  n u m a  
m anifestação  de  so lid a ried a d e  
a favor da Casa da  C riança  
do M ontijo  ?

São as crianças os filh o s  do 
Povo, que fo rm a rã o  àm an h â  o 
fu lcro  jóvem  de Portugal, e se  
eles sen tirem  o am pa ro  e ca
rinho de quem  procurou fo r 
m a r-lh e s  o c trácter e in te li
gência  dentro  de p rin c íp io s  
sãos e hum an itá rio s , eles terão  
que ser bons reconhecidos e 
defensores dos m a is lid im o s  
sen tim entos que orien ta ra m  a 
sua form ação.

Nâo p a re m  no vosso deaejo 
de bem  servir.

H onrem  a voasaa Terra hon
ran d o  Portugal.

E o B en fica  e sta rá  sempre 
d isposto  a colaborar com  os 
M ontijenses em  in icia tivas al
tru ístas c pa trió ticas como esta 
a que estam os a ssistindo .

Bem h a jam  e m uito  obrigado\
Seguidamente o membro 

da Comissão da Casa da 
Criança de Montijo, sr. José 
Júlio Valério Rodrigues, fez 
oferta de uma placa em prata 
ao mesmo Orfeão, assina
lando a sua vinda à nossa 
terra e o melhor agradeci
mento da Comissão da Casa 
da Criança de Montijo, pela 
sua honrosa e desinteres
sada colaboração nesta fesía,

A e nc e r r a r  a segunda 
parte do pragrama, o Grupo 
Orfeónico do Sport Lisboa e 
Benfica cantou o hino do 
Clube, que foi bastante vi
toriado, Vendo-se toda a 
assistência de pé.

A terceira parte, foi cons
tituída pelo desempenho da 
hi l ari ante comédia em 5 
actos «Três mandos para 
uma mulher», a cargo dos 
artistas Camilo de Oliveira 
e Zurita de Oliveira, coaju- 
vados por Helder e Olívia 
Oliveira, bem como por Ca
milo Rentini, distinguindo-se, 
em especial, os dois primei
ros.

Em fim de festa, tomaram 
parte igualmente alguns des
tes elementos, assim como 
o apreci ado acordionista, 
Isidro Baptista, sendo muito 
apreciado o trabalho de Zu
rita de Oliveira, na sua exi
bição em Violão.

Enfim, a festa de homena
gem à Casa da Criança de 
Montijo, foi em tudo e por 
tudo uma valiosa afirmação 
de aspecto cultural a par do 
seu carácter benemerente.

J .  M . M .

Dr. Luís Cabral Adão
Honra-nos neste número 

com a sua brilhante posição 
de valioso colaborador o 
nosso amigo e distinto esto- 
matologista, sr. Dr. Luís Ca
bral Adãq, com a crónica 
que inserimos em destaque, 
sob o título de «Ao cair da 
tarde».

Culto jornalista com pro
fusa c o l a b o r a ç ã o  na im
prensa regionalista do nosso 
distrito, cultiva igualménte 
e com elevado primor a poe
sia, presidindo à notável 
«Arcádia da Fonte do Anjo», 
cenóbio de mimosos vates 
setubalenses, do qual foi fun
dador.

Como prosador e profundo 
conhecedor da vida monti
jense e seus rostumes, con- 
iirma-nos hoje o nosso pres
timoso aaiigo os fulgores da 
sua cintilante pena através 
do artigo com que se dignou 
distinguir-nos.

Aqui  lhe rendemos os 
nossos agradecimentos peia 
gentileza que se dignou pres
tar-nos, certos de ainda me
recermos de futuro toda a 
possível a s s i d u i d a d e  dos 
seus préstimos.

Leia, À ssine  e D iv u lg u e :

« A  P R O V I N C I A »
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Aniversários
DEZEMBRO

— No dia 16, completou as suas
17 risonhas primaveras a menina 
Maria Carolina Gervásio Bastos, 
tilha do nosso prezado assinante, 
sr. António Mendes Bastos.

— No dia 16, a menina  Eugénia 
Marina Cabrita Travelho, li lha do 
nosso dedicado assinante, sr. José 
Maria T ravelho Jú n io r ,  de S. João 
do Estoril .

— No dia 16, o sr . Capitão F ran  
cisco Salgueiro da Silva, nosso 
prezado assinante.

— No dia 17, perfez 28 anos o 
nosso estimado assinante, sr. José 
Gago de Sousa.

— No dia 17, o sr . César Cor
deiro da Silva, esposo da nossa 
estimada assinante, sr .a D. Joana 
Vicente da Silva.

— No dia 18, a menina Maria 
Natália Beatriz Gregório, filhinha 
do nosso prezado assinante, sr. 
Joaquim de Sousa Gregório.

— No dia 19, completa 10 anos 
a menina Maria Clementina Ca
vaco Gonçalves, gentil filha do 
ncsso estimado assinante, sr. F ir -  
roino Rodrigues Gonçalves.

— No dia 19, a sr .a D. Maria 
José Mónica Marques, esposa do 
nosso prezado assinante, sr .  A n 
selmo Joaquim  Marques.

— No dia 20, o nosso estimado 
assinante, sr . José Maria Victor 
Júnior.

— No dia 20, a sr .a I). Maria 
Aurélia da Fonseca, esposa do 
nosso dedicado assinante, sr. Joa
quim da Fonseca Jún io r .

— No dia 21, completa quatro 
anos o menino Francisco José 
Oleiro Lucas, filho do nosso d e 
dicado redactor desportivo, sr. 
A rtur  José Fernandes Lucas.

— No dia 21, perfaz 40 anos a 
sr.*D. Luisa Cristeta Nunes Aleixo, 
irm ã  do nosso estimado assinante 
em Pegõiis-Cruzamento, sr. Simão 
Cristeta Aleixo, e esp jsa  do nosso 
prezado correspondente  local.

A todos os aniversariantes e 
suas famílias, apresentamos as 
nossas efusivas felicitações.

Baptizado
No passado dia 8, dia de Nossa 

Senhora da Conceição, Padroeira  
de Portugal,  foi baptizado na Ca
pelinha das Aparições, em Fátima
o menino Luís Filipe Ferreira  Pita, 
filho do nosso prezado amigo, sr. 
Prof. Luís A. Caeiro Pita e da sr ,“ 
Dr.* D. Maria Manuela Brandão 
Ferre ira  Pita.

Foi celebrante o sr. P .c Lima e, 
apadrinhou, os avós maternos, sr. 
Manuel Dias F erre ira ,  comerciante 
na nossa praça e a sr .a I). Maria 
José Ribeiro Brandão Ferreira .

Fazendo votos pela felicidade 
do novo cristão, apresentam os aos 
pais os nossos sinceros parabéns.

Nascimentos
— No dia 4 do corrente ,  (eve o 

seu bom sucesso a sr .a D. Maria 
Gertrudes G. Teodoro  da Silva 
Maricato, casada com o nosso esti
mado assinante, sr. João C arva
lheira Maricato, residentes na Ata
laia, dando à luz uma criança do 
sexo masculino.

Tanto  a p a rtu r ien te  como a re-  
cém-ndscida, estão de boa saúde.

— Igualmente no dia 9 deste 
mès, a sr.a D. Maria Lídia da Cruz 
Costa, casada com o nosso prezado 
assinante, sr. Raúl A lexandre Rosa 
B arro3, domiciliados nesta vila, 
deu à luz uma criança do sexo 
feminino, tendo o parto decorrido 
normalmente.

Aos pais dos infantes apresen ta
mos as nossas felicitações, dese
jando um  risonho  porv ir  para 
seus filhinhos.

Casamentos
— Na Conservatória do Registo 

Civil de Montijo, efactou-se no dia 
30 de Novembro p. p., o casamento 
do nosso estimado assinante, sr . 
Manuel Gonçalves da Silva, n a tu 
ral de Lisboa, filho do nosso 
dedicado assinante, sr . César da 
Silva, proprietário  de «A Sibéria» 
e da sr .a D. Laurinda  Gonçalves 
da Silva, com a sr .a D. Maria L í
dia Baslos da Cruz, natural desta 
vila, filha 4 °  s r .  Francisco Diogo 
C ruz Jú n io r  (já falecido) e da

M O N T O I AGENDA 
UTIUTARIA

Campanha do Bolo O rfd D c itQ  D r , CéScir Dr. Miguel Rodrigues Bosfos 

do Natal dos Pobres
Verifica-se o bom acolhimento 

por parte das senhoras de Montijo 
em prol da campanha levada a 
cabo pelo nosso colega «Diário 
Popular» de colaboração com a 
«Margarina Chefe».

E assim, a Comissão de Senhoras 
que deu a colaboração à Comissão 
e se compõe das senhoras, D. J o a 
qu ina  Btaz Eusébio, Maria Caro
lina Vieira Tavares, Maria Cecília 
Vieira de Oliveira, Maria da Con
ceição Constantino, Maria E rm e-  
linda A lbuquerque Santos, Maria 
Leonor Cruz Bordeira, Maria José 
Gouveia L^pes C im bita ,  N a
tália Tobias, Perpétua da Concei
ção Portas, Rosalina Correia Car
valho e Veridiana Maria Lopes 
Gouveia, tèm obtido êxito nas suas 
visitas a diversas casas particulares.

Todas as senhoras que estiverem 
interessadas em colaborarem em 
tão simpática iniciativa, deverão 
preencher 03 cupões que aquele 
jo rn a l  publica d iár iam ente e in 
dicar neles a quantidade de «Mar
garina Chefe» que necessitam para 
a sua confecção, a fim de lhes ser 
d is tr ibuída  urgentemente .

S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a

Em Assembleia Geral o rd inária  
realizada no pass ido  dia 12 do 
corren te ,  procedeu-se à eleição 
dos Corpos Directivos que regerã  > 
os destinos daquela benemérita 
instituição no tr iénio 1959/61, e 
que deu o seguinte resu ltado :

A s s e m b le ia  G e r a i
P residen te , Joel Cid Navarro 

Rodrigues; VOGAIS: Secretário, 
José Estêvão da Silva C a rv a lh o ; 
Secretário, José Machado.

M e s a  A d m in is t r a t iv a
Provedor, Dr. José Sabino Re

sina Dias; Secretário, Francisco 
António Faria ;  Tesoureiro. F r a n 
cisco Tobias da Silva A u g u s to ; 
V ogal efectivo, António R odri
gues T a v a r e s  J ú n io r ;  V ogal 
efectivo , E ng .0 Gabriel da F o n 
seca Mimoso; V ogal suplen te , 
Dr. José Miguel Alves de M ira ; 
Vogal suplen te , Adelino Antu
nes Verissimo.

Conforme determina o C o m pro 
misso desta Santa Casa, a mesa da 
Assembleia Geral tomou posse 
nessa mesma noite, ficando o em - 
possamento da Mesa A dm in is tra 
tiva, e também como se encon tra  
determinado, para o próx im o dia 
15 de Janeiro de 1959.

sr.® D. Luciana Ramos Bastos.
Deste acto foram padrinhos, pela 

parte do noivo o sr. Epifànio O li
veira (também nosso estimado as
sinante) e a sr .a D. Conceição Oli
v e ira ;  e pela noiva, o sr. A rtur  
Ramos Bastos ( igualm ente  nosso 
prezado assinante) e sr.a D. Maria 
Antónia Ramos Bastos, todos resi
dentes  em Montijo.

Aos nubentas dirigimos as nos
sas saudações, desejando as melho
res  felicidades para o novo casal.

Na Igreja de S. Francisco, em 
Evora, efecluou-se no dia 8 deste 
m ê s , — dia da Imaculada Concei
ção —, o eniaee nupcial da sr .a 
D. Cândida Carlota Beatriz, n a tu 
ral desta vila, filha do nosso dedi
cado assinante sr. Domingos Bea
triz  e da sr .a D. Maria Carlota 
Beatriz, com o sr . Joaquim Gomes 
d ’Almeida Neves Baleizão, agente 
técnico de engenharia, filho do sr. 
Júlio  Baleizão e da sr.a D. Cândida 
das Neves Baleizão.

Apadrinharam o acto de casa
mento  por parte da noiva, o sr. 
Joaquim  José dos Santos Toscano 
e a sr .a D. Josefa dos Santos T os
cano ; e por parte do noivo, o sr. 
Joaquim  Gomes d’Almeida Chispa 
e a sr.* D. Vitória Carlota d ’Al- 
meida Chispa.

Felicitando os noivos e seus es- 
tremosos pais, desejamos igua l
mente o mais ven turoso  fu turo  ao 
novo lar.

M O N T I J O

A pedido da actual Direcção 
desta útil Instiluição de Benefi
cência, publicamos a seguinte lista 
de ofertas já  recebidas na sua g e 
rência, até ao dia 26 de Novembro 
f in d o :

Do exlin to  Grupo Desportivo 
Estrelas Populares do Montijo, 
145$00; António Pascoal, 1 cesto 
com pe ix e ;  Augusto Boia, 1 cesto 
com p e ix e ;  Centra! Leiteira do 
Montijo, 5 li tros de U . te ;  Maria 
Ana Parente  Lopes, 185Í09; Anlô- 
nio Rodrigues Tavares  Jú n io r ,  6 
sacas com ba ta tas ;  Pastelaria Mi
mosa, 1 cesto com pães;  Padaria 
Mercantil,  15 kgs. de pão ; Joaquim 
Cabrita, 100$00; Pastelaria Mimo
sa, 7ò$00; Manuel da Silva Russo, 
500$00 ; Manuel Marques Peixinho,
1 cesto com fruta ; José Salgado de 
Oliveira, 1 cesto com f ru ta ;  F ra n 
celina Mimoso, 1 g a lo ; L u ís  de 
Almeida Fernandes, 55$00; A ntó
nio Vasco de Almeida Lucas, 
ÍOOJOO ; Samuel’ Lupi dos Santos 
Jorge , 50 litros de azeite; Nova 
Salineira  Ribatejense, várias p o r 
ções de Sal;  José Júlio  Soeiro, 
20$00; Diogo Jú l io  Rodrigues 
Mendonça, 250500; José da Silva 
Leite,  10 li tros de leite; Alice Ro ■ 
d rigues  e Diogo dos Santos, 1 
alcofa com sardinhas; João Esteves 
de Oliveiiv, 3 sacos com batatas ; 
Família Mora, 5 melancias; C oman
dante  do Posto da G .N .  Republi
cana, 1 cesio com u v a s ; Allredo 
Marques Soeiro, 60$00; António 
Marques Cepinha, 50100; José 
Fernandes Repas, L.da, 1 porção 
de horta liça ;  Jud i te  Rosado, 3 b i 
lhetes para o espectáculo, — rea 
lizado pela O rquestra  Sinfónica 
de L isboa ; Maria da Conceição 
Coelho Coca, vários livros de en
s i n o ; e, João Paulo Rato Sancho, 
vários livros de ensino.

Birecção do Pist. Escolar de Setúbal 

E x s m e s  d e  a p t i d ã o  p a r a  

a  r e g ê n c i a  d e  p o s t o s  

e s c o l a r e s

Realizam-se no próxim o mês de 
Jane iro  exames de aptidão para a 
regência de postos escolares, d e 
vendo as provas ter início no dia
12 do mesmo mês.

Os candidatos a estes exames 
devem en tregar  a respectiva do
cumentação na Direcção deste Dis
tr ito  Escolar, de 2 a 9 do referido 
mês.

Câm ara Municipal da Moita 
A V I S O

A Câmara Municipal da Moita 
declara ter aberto  concurso  de es
cri tu rá rio  de 2 ,a classe do quadro 
privativo da sua Secretaria, pelo 
prazo de 30 dias a con tar de 29 de 
Novembro p. lindo.

A este concurso  poderão con
corre r  os indivíduos que se encon
trem  nas condições do art.° 460.° 
do Código Administrativo.

Moita, 29 de Novembro de 1958 
O Presidente da Câmara, 

a) José de Sousa Costa

V e n d e m - s e
— DUAS MORADIAS no A fo n 

soeiro -  Montijo.
T ra ta  Joaquim  Rocha, R. Serpa 

Pinto , 43 telefone 030065.

V e n d e m - s e
— PROPRIED AD E na Rua Bu

lhão Pato ,24, com estabelecimento,
1.° andar  com sotão separado e 
T RÊ S MORADIAS na dita rua, 
com entrada  pelo Beco do Capela.

Informa na morada acima ind i
cada' ou  pelos telefones 610391 
013576.

Encontra-se  já  na  sua casa de 
Setúbal o sr . Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, ilustre  Governador Civil 
do nosso distrito, em plena con
valescença, após a intervenção ci
rúrg ica  a que foi sujeito u l t im a
mente.

Dado o repouso a que deverá 
obedecer, o sr. Governador Civil 
pediu que se adiasse para data pos
ter io r  a manifestação de regozijo 
que lhe desejavam fazer, pelo seu 
regresso ac convívio de sua fa
mília.

L U T U O S A

— Após prolongada doença, fa
leceu no dia 7 do corren te ,  — d o 
mingo — nesta  vila, o sr .  Mário 
Silva, de 54 anos, na tura l de L is
boa, antigo comerciante e nosso 
estimado assinante.

O extin to  era casado com a sr.a
D. Virgínia Rosa P into  e pai das 
sr.as D. L eonor  Maria, Adelaide e 
Gertrudes P in to  da Silva ;  do sr .  
Má io Pinto da Silva, e ou tros fi
lhos menores,  e sogro do nosso 
estimado assinante, sr . José H en
rique Aguadeiro.

O falecido que esteve hospita li
zado em Lisboa, foi transportado 
num a ambulância  para  esta vila, 
onde veio a falecer.

O seu funeral teve lugar  na 
segunda-feira, 8, para  o nosso ce
mitério municipal.

A todos os seus, apresentamos 
as nossas sentidas condolências.

Por desastre de tri.balho ocor
rido no Seixal, em 9 do corrente ,  
faleceu na Cova da Piedade no dia 
seguinte, o sr . Manuel Fernandes 
Fragateiro, de 39 anos, na tu ra l  de 
Montijo, a judante  de motorista, 
casado em segundas núpcias com 
a s r .a D. Bernard ina  da Conceição 
Tavares.

O extin to  era  filho 6de Manuel 
F ernandes  Fragateiro  (já falecido) 
e da sr .a D. Beatriz Caxeirinha.

O seu funeral custeado pela 
firma M undet & C.a, com sede no 
Seixal, efectuou-se na quinta-feira, 
dia 11, para o cemitério da nossa 
vila.

A' sua viuva e restante família, 
endereçamos os nosso3 sentidos 
pêsames.

E s t e  v a l e  

d e  l á g r i m a s . . .
(C ontinuação da  p á g in a  5)

Chovia e as pessoas abri
gavam-se junto das fachadas 
dos cafés esperando que a 
chuva abrandasse.

Zacarias levantou a gola 
da gabarbine, olhou o Céu 
por momentos e, puxando-me 
por um braço, dispôs-se a 
atravessar a rua:

—  Vamos para casa, rapaz. 
Vou de taxi e tu podes apro
veitar. De vez em quando, 
sabe bem uma extravagancia- 
zinha . .  E hoje eu sinto-me 
bem disposto.. .  Talvez por
que, no fundo, eu tenha a 
certeza de que a minha cons- 
cicência está de bem com 
D eu s! . . .

R o m e y r a  A lv e s

C a s a

farm ácias ds Serviço

5.a feira, 18 — a i g  i e n e
6.a feira, 19 — D l o g o
Sábado, 20 -  G i r a l d e s
Domingo, 21 — M o n t e  p  i o
2.a feira, 22 — M o d  e r n a
3.* feira, 23 — H i g  i e n e

4.a feira, 24 -  D i o g  o

— VENDE-SE na rua  Formosa 
n.° 10, torneando  para a Travessa 
da P raça de Touros, n.os 11 - l l  A 
e 13. — Telef 780181 — MONTIJO.

P r e c i s a - s e
— QUA RTO  com pensão para 

um a ou duas senhoras.
Inform a nesta redacção.

B o le t im  R e l ig io s o  
Vida Católica

HORÁRIO DAS MISSAS
5.° fe ira ,  18 — às 8, 8,30, e 9 h .;
6‘.a fe ira ,  19— às 8, 8,30, 9 e

9,30 h.;
Sábado, 20 — à s 8,30,9 e 9,30 h.;
D om ingo, 21 — às 8 h. na Igreja  

da Misericórdia; às 10, 11,30 e 18 h. 
na Igreja P a ro q u ia l ; às 9 h. na 
C ipela  do Afonsoeiro e às 11,30 
h. no Santuár io  da Atalaia.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA T EA T RO

JOAQUIM DE ALMEIDA
5.a feira, 18; (Para 17 anos) O 

belo filme m exicano com Arturo  
de C ordova: «A’ Meia L u z . . .  os 
Três».

Sábado, 20; (Para 17 anos) O 
d ram a  a lem ão: «Os Noivos da 
M or te» ; e o filme colorido, de 
aven tu ras :  «O H omem da Colina», 
com L ex  Barker.

Domingo, 21; (Para 12 anos) O 
m aravilhoso filme em Tecnicolor 
e Vistavision, com C armen Sevilla 
e R ichard  Kiley : «F lam enca» ; e 
lin los complementos.

A’s 15,30 lioras, M atinée In 
fa n ti l ,  com o filme de metragem : 
«A Manada Perdida».

3.a feira, 23 ; (P ara  17 anos) O 
filme alemão co lo r id o :  «O Amor 
que a M ulher  Deseja»; e o filme 
de s u s p e n se ; «O Monstro do Pla
neta Vénus».

A g r a d e c i m e n t o

oo fx.m0 it. Dr. Ilikcrto Janeiro
Maria Francisca Marques, con

valescente da grave enfermidade 
que a  a ting iu  e m uito  grata por 
todos os cuidados que em pregou  
para o seu restabelecimento, vem 
publicamente te s tem unhar- lhe  o 
seu grande e profundo  recon he
cim ento  pela m uita  dedicação, 
desinteresse e carinhos manifesta
dos desde há cerca de dois anos.

Que me perdõe tão ilustre  c l í 
nico se, com este agradecimento, 
venho  fer ir  a sua modéstia, mas 
não poderia deixar de lhe m an i
festar a m inha  gratidão, por tudo 
quanto  tem feito para debelar a 
m in ha  doença.
Montijo, 15 de Dezembro de 1958 
(a) M aria  F rancisca  M arques 
R. António R odrigues Pimentel , 19

Soc. R. P . Afonsoeirense
Realiza-se no próx im o domingo, 

dia 21, nesta colectividade de re - 
çreio mais um a «soirée», a qual 
será ab ri lhan tada  pelo apreciado 
Conjunto  Musical «Unidos do 
Jazz».

Com este baile dar-se-á  início 
às tradicionais festas do Natal e 
de Ano Novo, nesta sociedade do 
Afonsoeiro.

T r e s p a s s a - s e
— E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em bom local e com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

T r e s p a s s a - s e
— TABERNA e casa de comidas 

na P raça  1.° de Maio, 24, desta vila.
Informa A ntón io  Ervedoso na 

m orada  acima indicada.
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S o c ie d a d e  M o n t i j e n s e  d e  C a r n e s , l . 4'

C a m p e o n a to  N a c io 
nal da 2 .“ D ivisão

Montijo, 5 - Sacavenense, 2
B o a  r e c u p e r a ç ã o  d o s  m o n t i j e n s e s

Sob a arbitragem do sr. Manuel 
Foriunato, de Evora, as equipas 
alinharam :

M O N T I JO  : — R ED O L; MORA 
E SERRALHA ; GARROA, PINTO 
E SA N TA N A ; RARRIGA, RODRI
GUES, VEREDAS, ANDRÉ E RO
MEU.

S A C A V E N E N S E  : -  J u v e n a l;  
Edmundo e M artins; Anibal, Bel- 
miro e Orlando; Américo, Manue- 
lito, Serra, Mário Rosa e Vitorino.

Num campo enlameado, as duas 
equipas começaram o encontro 
com bastante energia, procurando

os sectores avançados surpreender 
as respectivas defesas.

Os visitantes mais enérgicos e 
procurando colocar a bola longe 
da sua área, com pontapés com pri
dos, cedo deram que fazer à defesa 
local, onde era manifesta a falta de 
apoio da linha média ao sector de
fensivo, vendo-se estes em sérias 
dificuldades para anular os avan
ços contrários.

Os Sacavenenses adaptando-se 
melhor ao terreno „e usando muito 
bem os passes compridos, cedo se 
colocaram em vencedores por in 

termédio de Mário Rosa, que, apro
veitando um cruzamento da e s 
querda, com a defesa local toda 
batida, fez o remate à vontade 
para abaliza  deserta; insistindo 
sempre no mesmo jogo.

Os orasteiros viram a sua van
tagem aumentada, quando PINTO 
desnecessàriamente m eteu mão à 
bola na área de rigor, assinalando 
o árbitro a respectiva grande pe
nalidade bem c o n v e r t i d a  por 
ANÍBAL.

Vendo o perigo, os locais não 
esmoreceram e lançaram-se deli
beradamente ao ataque, tentando 
recuperar o avanço do adversário; 
procedeu-se nesta altura a uma 
modificação na equipa lo c a l: SER
RALHA trocou de posição com  
SANTANA e foi notória a subida 
da turma que conseguiu diminuir 
a diferença por interm édio de 
VEREDAS, com um remate para o 
lado esquerdo de Juvenal.

Pouco depois MOR4  trocou de 
lugar com SANTANA e o rendi
mento d 11 um e de outro subiu 
bastante, mòrmente MORA, que 
vinha acusando certas dificuldades 
com o extrem o à sua guarda

No 2.° tempo os montijenses 
que até ai pouco tinha usado do 
sistema de passes compridos, aliás 
indicado, dado ao estado do ter
reno e da chuva que caiu ininter
ruptamente durante todo o encon
tro, começaram a usar esse sistema 
e cedo colocaram os adversários na 
defensiva.

Com uma energia e vontade fér
rea de modificar o resultado, os 
visitados construíram avanços so
bre avanços, pondo em sérias 
dificuldades o compartimento de
fensivo dos visitantes, onde JU 
VENAL não tinha um momento 
de descanso; quando o em pite  
surgiu, já há muito era merecido, 
só sendo de lamentar, que tivesse 
sido alcançado por um defesa de 
Sacavém que na ânsia de conjurar 
o perigo na sua área introduziu a 
bola na própria baliza, mas, tam
bém, serviu como prémio â falta 
de sorte dos locais, pois estes viram  
um remate, já com Juvenal batido, 
ser sustido pela água, mesmo em 
cima do risco de golo.

Continuando na ofensiva, os 
m ontijenses, desempataram por 
intermédio de ROMEU e não 
mais houve dúvidas quanto ao 
vencedor, assegurando ainda este 
jogador a vantagem com a marca
ção do 4 .“, e RODRIGUES o 5.° e 
últim o golo do encontro.

A vitória que nâo ofereceu dú
vidas, premiou a m elhor equipa no 
terreno e bem assim aquela que 
apesar da desvantagem, nunca se 
deu por vencida, e m ercê duma 
vontade e energia extraordinárias 
poude somar no teu  activo uma 
vitória, que, de certo modo, esteve 
comprometida.

Os visitantes apresentaram uma 
equipa bem preparada, com bom 
espírito de luta e de entreajuda, 
salientando-se quanto a nós JU 
VENAL, ANÍBAL E M. ROSA, 
estando os restantes bastante es
forçados.

Os m ontijenses demonstrando 
também boa preparação, deram-se 
à luta com bastante garra e espí
rito de sacrifício, notando-se que 
todos procuraram cumprir, sendo 
no entanto justo que realcemos o 
bom trabalho de ANDRÉ, ROMEU, 
PINTO e VEREDAS.

O sr. Manuel Fortunato fez uma 
arbitragem imparcial. Com agrado, 
salientamos a correção de ambas 
as turmas.

A r tu r  L u c a s

C a m p eo n ato  D is tr ita l de Jú n io re s

Para efeitos de publicação faço 
saber que por escritura de 30 de 
Julho do corrente ano, lavrada a 
fls. 50 e seguintes do respectivo 
livro n.° 6 B do cartório notarial 
de Montijo, foi constituida uma 
sociedade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada, que será 
regida pelas cláusulas e condições 
constantes dos artigos seguintes :

1.° — A sociedade adopta a de
nominação «'OCIEDADE MON
TIJENSE DE CARNES, LIMI
TADA», a sua duração é por tempo 
indeterminado, o seu início conta- 
-se desde hoje e tem a sua sede 
nesta vila e domicílio no Largo 
do C olégio;

2.° — O seu objeeto é o exercí
cio do comércio e indústria de 
carnes de porco, podendo explorar 
qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria que seja permitido 
por l e i ;

3.° — O c a p i t a l  social é de 
160.000$00, em dinheiro, já inte
gralmente realizado e corresponde 
à soma das seguintes cotas:

Uma de cincoenta mil escudos, 
que fica pertencendo ao 1.° outor
gante CARLOS BARREIROS;

Uma de cincoenta mil escudos, 
que fie* pertencendo ao 2.* outor
gante A N T Ó N I O  PINTO JÚ
NIOR;

Uma de cincoenta mil escudos, 
que fica pertencendo à — S ocie
dade « S O L U S A  — SOCIEDADE 
LUSITANA DE SARllOS, LIMI
TADA»:

Uma de dez mil escudos, que 
fica pertencendo ao 4 o outorgante 
MARIO M I G U E L  DE SOUSA 
RAMA:

4.° — Não são eg ix íveis presta
ções suplementares de capital, 
mas os sócio3, poderão, querendo, 
fazer os suprimentos necessários 
nos termos e sob as cláusulas que 
entre si combinarem e constarem  
da respectiva acta;

5.° — A sociedade será repre
sentada em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, por todos 
os sócios, com dispensa de caução 
e sem remuneração, bastando para 
que a sociedade fique validamente 
obrigada, em todos e quaisquer 
dos seus actos e coniratos e do
cumentos, as assinaturas, em con-

çalves e a sua canoa Maria 
Albertina.

—  Ê  o nome da esposa, 
não ?

—  1'. o nome da filh a . Dá 
o mesmo.

Mais lá, de costado tom
bado a estibordo, descansa 
a S. JOSÉ, do Joaquim, seu 
irmao. Mais dois irmãos com 
os respectivos barcos, e te
mos uma campanha das 12 
que há no Montijo.

—  Que se pesca agora ? — 
perguntei. E o sol a baixar,

„o fluxo da maré a começar, 
e a tarde cada vez mais se
dutora.. .

—  Agora estamos no de
feso. A s artes estão paradas. 
Só há pesca de arrasto. Apa
relha-se a canoa à bote e toca 
a ir por essas carreiras do

junto e em nome da sociedade, 
de dois membros gerentes ;

§ Único — Aos gerentes é ex 
pressamente proibido, obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, 
letras de. favor e mais actos ou 
documentos estranhos aos negó
cios sociais, sob pena de respon
sabilidade pessoal para com a so
ciedade;

6.° — A cessão de cotas entre os 
sócios é livremente permitida, 
mas a estranhos fica dependente 
do consentimento expresso da so
ciedade, à qual é, em todo o caso 
reservado o direito de preferência. 
Não usando a sociedade deste di
reito de preferência, competirá o 
mesmo aos outros sócios na pro
porção das que, já possuem na 
sociedade;

7.° — Os balanços serão anuais 
e fechados em 31 de Dezembro de 
cada ano, e os lucros apurados, 
depois de deduzida a percentagem 
de 5 ° / ,  pelo menos para a realiza
ção ou reintegração do fundo de 
reserva legal e qualquer outra que 
em Assembleia Geral for deter
minado retirar para constituir 
novos fundos, serão distribuídos 
pelos sócios na proporção das 
suas cotas. Na mesma proporção 
serão suportadas as perdas, se as 
h ou ver;

8.° — A convocação da Assem
bleia Geral será feita, quando ne
cessária, por meio de carta-aviso 
registada, com a antecedência de
5 dias, se a lei não exigir outra 
form a;

9.* — Por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios a sociedade 
continuará com os herdeiros ou 
representantes, conservando-se a 
respectiva cota indivisa e devendo  
nomear digo devendo  os herdei
ros ou representantes, nomear 
dentre eles, um que a todos re
presente na sociedade, sem o que 
não terão nela qualquer ingerên
cia ;

10.° — Em todo o omisso regu
larão as disposições legais aplicá
veis.

Montijo, 22 de Novembro de 1958.
O Ajudante do Cartório,

(M anuel C ipriano R od , Futre)

p r i m e i r a  p á  g  i n u )

nosso rio. Apanha-se de tudo, 
que se carrega numa enviada 
para a ribeira, me Lisboa.

Soube que os pescadores 
— 10 homens em cada com
panha — ganham todos por 
igual, estejam sãos ou doen
tes, mutualismo previdente 
que me impressionou. Em re
gra, os arrais são os próprios 
donos dos barcos, o que dá 
lugar ti maior humanidade 
que regula as relações entre 
patrões e assalariados.

O sol está prestes a extin
guir-se. Uns lenços de cam
braia rósea andam no ves
tido azul do céu a dizer adeus. 
Despeço-me do Manuel Gon
çalves, do Luís da Areia que 
ficou a recolher um trigo que 
tinha a secar, e regresso a 
casa encantado com o «film» 
que o acaso me desbobinou 
ante os olhos, no «écran» da 
Natureza-mãe.

C a b r a i  A d fio

f o t o  C in e  f i l m e

Trabalhos para amadores 
fotografias d'Arte 
8 par «Hos fotográficos 

R e p o r ta g e m  F o to g rá f ic a

Rva Bulhão Pato, 11 - MONTUO

Continuamos hoje a pubUcsr os cupões de 
prognósticos deste vaiieso Concurso, que 
continua despertando interesse entre os 

nossos leitores.

R e s u l t a d o  d o  C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s

C u p S o  N . ° 13 , d e  14-12-58— C u p õ e s  e n t r a d o s :  118, d o s  q u a is  
t r ê s  fo r a m  a n u la d o s ,  p o r  n ã o  p o d e r e m  s e r  c o n s id e r a d o s .

VEN CED O RES: —  A ’lvaro Brito, Casa de Saúde Guedes, 
Montachique ; Manuel Lagoa de Sousa, Rua Gago Coutinho, 
106, Montijo e Helder Martins, Pegões-Gare, que acerta
ram em doze resultados, a quem compete a participação no
2." prémio, de Esc. 10Q$00, a receber nesta redacção por 

compras, em estabelecimento à sua escolha.

D e s c r im in a ç S o  d a s  c la s s i f ic a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s :  3 com 12
resultados certos; 6 com 11; 26 com 10; 51 com 9; 16 com 8 ; 10 com 7 ; 1 
com 6 ; 1 com 5 e 1 com 4 -  Soma 115 e 3anu lad os  - T O T A L  118 cupões.

C a m p a n h a  P r ó - C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o
Dos 115 cupões válidos entrados, acertaram nos vaticínios relativos 

ao jogo  Montijo-Sacavenense, pelo resultado favorável ao nosso Clube, 
113 concorrentes com 2 derrotas.

Esclarecem-se todos os participantes nesta Campanha que, a p a r tir  
desta  sem ana , foram modificados os prémios estabelecidos anterior
mente, os quais ficaram agora assim estabelecidos:1.» -250500; 2.» -150500 e  3 .»  —  ÍOOSOO
os quais serão aplicáveis para o resultado final desta Campanha.

"  . - -  - - — c o u t e  P O R  A Q U i r = _ = ^

C u p ã o  N." 15
C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o l  

d e  « A  P r o v í n c i a »
D o m in g o , 28- 12 - 58

2.a D ivisão (Zona Norte) 2." D iv isão (Zona Sul)

Leixões Gil Vicente Atlético Coruchense

Vianense Boavista Serpa Oriental

Espinho Oliveirense Juventude Farense

Vila Real Chaves Portimonen. Arroios

Sanjoanense Tirsense Olhanense Sacavenense

Salgueiros Peniche Estoril Almada

Portalegre Marinhense Montijo Beja

C a m p e o n a to  N a c io n a l d a  1.* Divisão  
C u f ..... B e le n e n s e s .....

Nome .......................................................... ................... .........

Motada ............ ......... ..................................... ................................

Localidade........................................................................... ...........

«A Província» Cupão N.° 15
Enviar esfe cupão até às 12 lioras de Domingo 28

S e s i m b r a ,  1 
M ontijo , 3

S A N F E R ,  L . DA
S E D E  Hill A R M A Z É N S

LISBOB, Rua de S. Julião, 41-1.° ||||| lilOIIHJO, Rua da Bela Vista
AERO M O TO R SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone —  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITU RAÇÃO  de alimen
tos para gados

RICINO B ELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

A O  C A I R  D A T A R D E
( C o n t i n u a ç ã o  da
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Lisboa de antes e após a guerra
( C o n t i n u a ç ã o  d a  ú l t i m a  p á g i n a )

acolhimento do povo portu
guês, Portugal se tornou 
[inalmente conhecido no es- 
írangeiro.

Os refugiados que adre
garam alcançar Lisboa, fica
ram conhecendo bem a exis
tência da nossa bela capital 
e reclamaram-na como uma 
das melhores em seus países 
e que merecia ser visitada.

Aqueles que entraram pelo 
norte de Portugal, como m’o 
contou o locutor Fernando 
pessa, numa entrevista que 
me concedeu em Novembro 
de 194j para o «Notícias de 
Évora«, logo que a paz sur
giu, muitos ingleses acorre
ram à Casa de Portugal, em 
Londres a solicitar informes 
da maneira de visitarem Por
tugal, isto, porque a gente 
do norte dava tudo o que 
possuia de comida e agasa
lho, mal aqueles pobres des
graçados entravam a nossa 
fronteira, famélicos e esfar
rapados.

Actualmente, a par dos 
milhentos paquetes que todos 
os dias atracam, dos quais 
desembarcam centenas de 
raparigas loiras, de «prismá 
tico* a tiracolo, irmãs gé
meas daquelas que nos visi
taram antes da guerra pas
sada, o movimento marítimo 
dos navios de carga vindos 
dos países mais diversos, 
também tomou incremento, 
despejando em Lisboa, desde 
as imediações de Alcântara ao 
Cais do Sodré uma tauna de 
tripulantes, semelhante à de 
sempre.

As baiucas do Arsenal e 
arredores voltaram a reper
cutir as vozes de sotaque 
áspero dos marinheiros es
trangeiros, que fazem excla
mações para nós incompreen
síveis, entre dois <drinks».

Para os turjstas, de novo 
surgiram os «intérpretes» 
oficiais, preparados agora 
com exames e boas manei
ras. Para o marinheiro, qual
quer pobre diabo que «arra
nhe» o inglês ou o francês 
do cais, serve. E não é raro 
ve-los através do Arsenal 
ou do Ferregial. Três ou 
quatro marinheiros loiros, de 
samarra de couro caminham 
a passo certo. Na sua frente 
segue, em geral, un negro 
do cais, que à força de con
viver com eles, tem acabado 
por falar a língua deles. Em 
geral o inglês atamancado, 
sem gramática, mas no final, 
lá se entendem. «Girls, wine, 
cigarettes», são os três objec
tivos destes vagabundos das 
mais variadas raças, cujo 
lema é, viverem a dobrar 
uma vez em terra, aqueles 
dias amargos de trabalhos 
pesados e de isolamento vi
vidos entre céu e terra, lu
tando tantas vezes contra a 
tempestade 1

De quando em vez, o ne
gro pára e exclama —  «come 
on, boys. Girls there». E es
tes lobos do mar, lá cami
nham dóceis como ovelhas, 
seguindo o intérprete ama
dor «agarrado no cais», que 
os conduzirá ao destino, tal 
como a bússola os conduz 
no mar alto, tudo isto a troco 
duns copos de vinho, alguns 
cigarros estrangeiros, e duns 
magros cobres.

E no fundo de tudo aquilo, 
existe a atracção congénita 
de todos os portugueses pe
los estrangeiros, puro reflexo 
do nosso espírito aventureiro, 
pálida sombra dos empreen
dimentos da raça lusa de 
outras eras, na luta insana 
d is descobertas de terras 
afastadas ! Anibal Anjos

i— — —— — — — i  ii— bb— igana— r mr«n ■a—  ———— m—i-m fc—t—c—

Sste vale de lágrimas...”
C r ó n i c a s  d e  R O M E Y R A  A L V E S  —  N . °  8

Naquele domingo, encon
trei-me com Zacarias à saída 
da Igreja. Católico con.victo, 
o meu amigo, embora não 
seja um praticante assíduo, 
vai muitas vezes à igreja 
f izer as suas orações, em 
profundo recolhimento, pro
curando sempre a hora a que 
o templo está mais vazio.

—  Não gosto de ajunta
mentos, —  explicou-me ele, 
um dia —  e prefiro entrar na 
Igreja quando ela está quase 
vazia, porque assim me en
contro melhor com Deus. . .

Ficámos surpreendi dos  
quando, no último domingo, 
o encontrámos à saída da 
Igreja onde também foramos 
cumprir a nossa devoção.

A fazer horas para o al
moço, fomos até ao café, 
para alguns minutos de amena 
cavaqueira.

Zacarias acendeu um ci
garro e começou:

—  Ia apostar que estás 
admirado de me veres sair 
da Igreja hoje. . .  E digo 
hoje, porque é domingo...

—  Realmente, — começá
mos.

—  Pois é assim, meu ra
paz. . .  Uma vez por outra 
gosto de fugir à minha norma 
e venho até à Igreja no dia 
em que, normalmente a maior 
parte das pessoas mostram 
ir cumprir a sua devoção.. .  
Nota que eu digo «mostram» 
e que Deus me perdoe se 
eu não tenho a consciência 
do que estou a dizer...

Interrompendo-se para sa
cudir a cinza do cigarro, 
Zacarias sorriu, num sorriso 
irónico :

—  É triste dize-lo, mas é

Matai—Presépio—Árvore do Natal—O Pai Natal
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

de 24 para 25 de Dezembro.
Esta lenda, que nada tem 

de nacionalismo construtivo, 
teve a sua origem nos países 
nórdicos, prot est ant es  e 
«daí irradiou para todo 
o mundo nas asas de uma 
i deol ogi a  paganisante ou,

pelo menos, deformadora do 
catolicismo». «O velho» «pai 
Natal» diziam há dias as 
Novidades, soa na nossa 
terra e nos nossos costumes 
cristãos a contrabando. Fe
chem-se-lhe todas as portas : 
nos jornais, nos cartazes, nos

apelos e sobretudo nos laíes 
cristãos em que a «árvore 
do Natal» é tarrbém o sinal 
de estragos de um paga
nismo para o qual não pode 
haver qualquer espécie de 
cumplicidade».
P ro f .  Jo s é  M a n u e l  L a . id e ir o

assim . • Basta que qualquer 
de nós se dê ao trabalho de 
observar um pouco as pes
soas que, aos domingos, 
vão à Igreja... Prestemos a 
nossa homenagem àquelas 
que lá vão para cumprir os 
seus d e v e r e s  para com 
Deus. . .  Mas é preciso que 
as saibamos distinguir da
quelas pessoas que, fazen
do-se passar por bons cris
tãos e crentes convictos, 
apenas pretendem fazer do 
sagrado acto da missa um 
meio ,para servir os seus 
fins. É o caso clássico, tris
temente clássico, de não se 
olhar a meios, para se atin
gir os f ins. . .  Refiro-me às 
senhoras que vão exibir os 
seus vestidos novos e as 
suas jóias e aos meninos e 
meninas que vão procurar 
namoro... ou namorar às 
escondidas dos pais...

Nova pausa, que Zacarias 
aproveitou para beber o café 
e esmagar o cigarro no cin
zeiro. Depois, continuou:

—  Talvez tu não estejas 
de acordo comigo, rapaz, 
mas são essas as tristes 
conclusões a que eu, infe
lizmente, cheguei. A ver
dade é que, para muitas se
nhoras chics, a Igreja, du
rante a missa dominical, é 
uma espécie de passagem 
de modelos. Uma passagem 
de modelos, sim, com todo 
o seu cortejo de vestidos da 
última moda, segundo os 
últimos figurinos ditados por 
Jacques Fath e outros su
cessores de Dior, de chapéus 
das últimas criações e dum 
nunca acabar de jóias, cujo 
faiscar chega a fazer mal 
aos olhos na semi-penumbra 
do templo... A verdade é 
que essas damas elegantes 
não conseguem iludir nin
guém com o seu ar recolhido 
e com o terço que vão des
fiando, sem sequer pensar 
no que estão fazendo. . .  Há, 
depois, as meninas e meni
nos que vão à Igreja, não 
para rezar, não para prestar 
o seu culto ao Senhor, mas, 
sim, para namorar.. .  A ver
dade é dolorosa, contundente 
para os espíritos de boa for

mação, mas é a verdade, 
nua e crua . .  que, doa a 
quem doer, eu não posso 
deixar de assinalar...

Zacarias acendeu outro 
cigarro, puxou duas ou três 
fumaças e logo prosseguiu :

—  Tu vais talvez dizer que 
eu não passo dum cretino, 
dum má-língua, que em tudo 
vê o mal . . .  Mas olha eu 
que falo com conhecimento 
de causa.. Tenho assistido 
a muitas conversas de certos 
meninos-bem que, à porta 
da Igreja, sem respeito pela 
Casa de Deus, trocam as 
mais inconvenientes frases, 
fazendo os mais atrevidos e 
asquerosos comentários às 
raparigas que entram ou 
saiem do Templo. São esses, 
afinal, os dignos represen
tantes dessa fauna miserável 
que constitue a mocidade de 
hoje e serão os homens de 
amanhã. . Os tristes repre
sentantes do futuro, de cére
bro atrofiado por idéias mes
qui nhas  e inconfessáveis, 
vivendo apenas para a maté
ria e relegando para plano 
mais que secundário as pro
fundas coisas do espírito .

Havia um sorriso irónico 
e triste nos lábios do meu 
amigo:

—  Tudo isso me repugna, 
meu rapaz, e é por isso que 
eu quando vou à Igreja, por
que vou por devoção e por
que vou procurar encontrar- 
-me com Deus, para lhe 
pedir perdão dos meus peca
dos e para que não me de
sampara na escada íngreme 
da Vida, procuro sempre a 
hora a aue pouca gente lá 
está. . E que eu sei que as 
poucas pessoas que lá en
contro, estão ali por devoção, 
porque como eu vão procurar 
Deus e não fazer a triste 
exibição da sua vaidade . .  
De vez em vez, vou aos 
domingos à Igreja... mas 
acabo sempre por vir desi
ludido, com a alma a trans
bordar de repugnância por 
aquilo que vejo e ouç o. ..

Zacarias levantou-se, pa
gou os cafés e saímos para 
a rua.

(C ontinua n a  p á g in a  3)

S i n g u l a r  9 í m o r !

( C o n t o )  P o r  -  A l  v 8 r o  P e r e i r a

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

A todas queria com o mesmo entusias no, o mesmo ardor, ainda que a 
preferência fosse para Guilherme, filho da tia Ana, rendeira.

Com efeito, aquela afeição criara raizes de forma-extraordinária. Am
bos eram irmãos da mesma simpatia, do mesmo entusiasmo. Onde estava 
um, estava o outro. E, para Chigunça, aquela pequenina alma era como 
porto de abrigo no mar devastado da sua amargura.

A própria mãe, sentindo a sincerid ide daquela dedicação, deixava 
muitas vezes o menino entregue aos seus cuidados; e, Chigunça então, 
a superar os carinhos maternos, excedia-se em desvelos que a criança pare
cia compreender e estimar sobremaneira.

No rosto de Guilherme apareciam, por vezes, as lágrimas da teimosia 
refreada pela reprimenda dos pais, e, logo Chigunça, como se tal choro 
ferisse o próprio coração, agarrava nele e levava-o para longe, para a quie
tude dos campos, como a fugir a novo castigo.

A criança sentia-se segura naquelas mãos negras, rijas como aço, mas 
consoladoramente carinhosas. E sorria feliz, principalmente quando Daniel 
Chigunça lhe mostrava a beleza das flores; o esvoaçar engraçado das ave
ntas ; o som cantante de algum riacho a serpentear os córregos da serra; 
ou então, lá longe, como imagem estampada no horizonte, a vastidão do 
mar, naquela zona quase nua de navios.

O mundo para Chigunça era a natureza virgem ainda da cubiça do 
homem. Era aí, no meio da paz dos campos, que ele gostava de ficar. 
Parecia-lhe então que a vida tinha sabor diferente, mais agradável, e que 
um contentamento íntimo, profundamente apetecido, lhe subia ao peito e aí 
se fixava para sempre

Daniel Chigunça sonhava porque o sonho é de todo o homem que tem 
coração e quer viver os momentos que lhe restam na doce ilusão de ter 
espalhado o bem à sua roda...

* **

A notícia correu célere. Quando vieram dizer a Chigunça que Guilherme 
estava à morte, por ter sido atropelado, ele não quis acreditar. Estavam 
zombando do seu bem querer, com certeza. Pois se ele ainda há pouco o 
tivera nos braços e lhe ouvira os mesmos gracejos e lhe consentira as 
mesmas traquinices! Nâo, não podia ser!

Para acalmar, porém, a sua inquietação decidira ir procurá-lo. Queria 
dizer com a sua presença que o boato era falso, de muito mau gosto até.

(Continua no próxituo número)
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T E R R A S  D E  P O R T U G A L
Se o leitor já visitou Lis

boa e se deu ao trabalho de 
atravessar o rio até Cacilhas, 
ao contemplar a cidade lá 
do meio do Tejo terá a ilu
são quase perfeita de que 
está a ver Constantinopla.

Para tanto, bastar-lhe-á 
ter alguma vez admirado um 
postal da c e l e b r e  cidade 
turca para ter esta ilusão.

Não que verdadeiramente 
a nossa capital, uma vez 
atravessada, esteja povoada 
de cúpulas e de minaretes. 
Todavia, vários factores tor
nam Lisboa, vista do Tejo 
semelhante à velha Istambul.

Como ela, a nossa cidade 
está disposta em anfiteatro, 
e do casario velho da cidade 
baixa, até para além de Al
cântara para um lado, e do 
Poço do Bispo para o outro, 
erguem-se para ofirmamento, 
as torres aguçadas da Sé 
Patriarcal, de Santo António 
da Sé, da igreja de S. Vi
cente de Fora e a cúpula do 
Mercado 24 de Julho que, de 
mistura com outros análogos 
de somemos importância dão 
ao visitante essa ilusão que 
aponto.

Nesse conjunto pitoresco 
nós cremos divisar, dentre o 
amontoado de casas, o bairro 
turco, outrora diplomático de 
Pera, Eyoub e o seu cemité
rio, e nas torres erectas das 
i g r e j a s ,  assim como na 
cúpula do mercado do Cais 
do Sodré, os minaretes e a 
cúpula das várias mesquitas, 
de Sulemanié, ou outras, na 
Turquia. Mas não.

Ali é pois, Lisboa cristã
mente fiel que o nosso rei
D. Afonso Henriques, funda
dor da nacionlidade há mais 
de oitocentos anos arrancou 
íis garras aduncas dos moi
ros muçulmanos, e não a 
Turquia regida pela fé do 
Alcorão.

Um conjunto de circuns

LISBO A, ( id a d e  M a r a v ilh o s a .. .
tâncias geográficas e de ur
banização, aliadas a méras 
outras coincidências, asse
melham Lisboa, —  a das sete 
colinas debruçada sobre o 
Tejo — , a Constantinopla de
bruçada sobre o Bósforo, 
povoada de mesquitas com 
erectos minaretes, onde ao 
cair da tarde os «muezzins», 
de vozes privilegiadas vêm 
convidar os fiéis à oração,

Uma leve brisa sopra sobre 
o rio. Há raparigas loiras 
vestidas de claro que asses
tam «prismáticos» para a 
nossa urbe,enquanto as suas 
saias curtas e vaporosas 
esvoaçam como os seus frá
geis cabelos, sob o impulso 
da brisa que os impele.

Um cavalheiro nédio, de 
crânio rapado íi navalha, 
impecavelmente limpo, con-

triângulo turístico Estoril - 
Cascais - Sintra, levando, de
pois, como lembrança da 
nossa terra, da capital mais 
ocidental da Europa, a recor
dação dalguns dias passados 
num clima bem temperado, 
para eles, acostumados aos 
nevoeiros da velha Albion, 
ou da Europa Central.

LISBOA DE ANTES E APOS M B A
C o n s t a n t in o p la . * ?  N à o .  E ’ L i s b o a ,  a  d a s  s e t e  c o l i n a s  
- O s  T u r i s t a s  - O  q u e  f o i  p a r a  n ó s  a  g u e r r a  p a s s a d a  
e  o s  r e f u g i a d o s  - O s  i n t é r p r e t e s  p r o f i s s i o n a i s  e  o s  
i n t é r p r e t e s  a m a d o r e s  - L i s b o a ,  c o n t i n u a  a  s e r  a

a t r a c ç à o  d o s  e s t r a n g e i r o s .

nas
grande

clamando com estridência lá 
a l t u r a s :  —  A llah é 

e Mahomet o seu 
pro feta I

No entardecer a cidade 
tem um ar de festa. No ho
rizonte visual o sol desce, 
tingindo o firmamento de 
fo^o 1 Na poalha acinzentada 
dum crepúsculo que tudo in
vade, um luxuoso e mages- 
tático paquete desce o Tejo.

É francês ? É inglês ? Ame
ricano ou de outra naciona
lidade? Para o caso não 
importa. Sobre as suas cober
tas, lisas como salões de 
baile, algumas centenas de 
estrangeiros tentam na meia 
penumbra do crepúsculo di
visar Lisboa, a nossa cidade 
eternamente querida por nós, 
que eles agora visitam pela 
primeira vez.

trai o sobrolho para segurar 
o monóculo, na esperança vã 
de conseguir enxergar ainda 
alguma coisa do aspecto pa
norâmico da velha Ulisses, 
enquanto morde um cachimbo 
negro de cerejeira.

A despeito da penumbra, 
uma das meninas loiras dos
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binóculos exclama, cheia de 
contentamento —  <very nice, 
Lisbon /» Ao que o cavaleiro 
contesta —  «o// /yes, indeedh

Entretanto o navio continua 
sulcando as águas calmas do 
Tejo bonançoso, em direcção 
à Rocha do Conde de Óbi
dos.

Estes passageiros do barco 
de nacionalidade que não 
interessa para o caso, são 
alguns daqueles turistas que 
nos visitaram frequentemente 
antes da guerra, que dança
vam no antigo < Maxim's» 
instalado no Palácio Foz, 
jogavam no Casino do Esto
ril e faziam o sacramental

1939. Sobre a Europa de
sencadeia-se a fúria apoca
líptica da guerra. Sobre toda 
a Europa, pouco a pouco, 
dia a dia, vão-se mobilisando 
homens e mulheres para 
combaterem o flagelo.

Por toda a parte, de Ber
lim para o norte e para o 
sul da Europa as tropas ger- 
mâni cas  tudo avassalam, 
destroiem e incendeiam, sob 
a égide da cruz suástica. 
Lisboa, encontra-se desta 
sorte isolada do mundo in
teiro, ou quase.

As carreiras marítimas de 
passageiros foram cortadas. 
Os lugares para as viagens 
aéreas, esses mesmos, são 
concedidos por ordem de 
inscrição e de uma maneira 
irregular. Lisboa, então, é 
invadida por uma outra es
pécie de turistas —  «os refu
giados» 1

Fugindo ao invasor e ser- 
vindo-se para tal de todos 
os meios ao seu alcance, 
esses deserdados da sorte 
procuram abrigo na nossa 
terra. Alguns chegavam aqui 
miseráveis, como vi bastan
tes chegarem a Lisboa.

Em certa noite quente de 
Julho de 1940, recordo-me 
bem de ter visto parar no 
cimo da Avenida da Liber
dade, cerca da Rua Alexan
dre Herculano, uma «con- 
duite» poeirenta. Sobre o 
seu tejadilho havia muitas 
malas velhas, sujas, atadas 
com cordas. Ao volante vi
nha um homem loiro, dos 
seus quarenta anos. O carro 
parou e dele saiu uma mu
lher loira e quatro crianças 
loiras também.

Ela vestia com elegância, 
mas pobremente. Uma blusa 
cor de rosa e uma saia cas
tanha. A sua cabeleira em 
desalinho dava a esta mulher 
bela um aspecto de acabru- 
nhamento que nos compungia. 
Aproximei-me do carro e 
verifiquei que a matricula 
era belga. Aquela família 
constituía mais uns tantos 
que v i n h a m engrossar a 
horda de refugiados que já 
cá estavam, e que comiam o 
pão que o Diabo amassou, 
passando privações, dando 
lições de línguas que eles 
muitas mal sabiam, «encos
tando-se», contraindo divi
das, enfim, servindo-se de 
todos os meios possíveis e 
inimaginávéis na luta pela 
vida, enquanto esperavam 
por melhores dias ou por 
um avião que os levasse 
para os Estados Unidos ou 
para o Brasil —■ terras de 
promissão!

Ou então, aguardavam com 
fé, a justiça de Deus, tendo 
por simbolos a sagrada cru/, 
do mártir do Golgota e o V 
da vitória.

Esse dia chegou, final
mente, na inolvidável madru
gada do dia D. quando um 
punhado de bravos galgou 
as escarpas de Dunquerque. 
Lisboa, viu então, pouco a 
pouco, partir os refugiados, 
aqueles que em seu seio 
encontraram algum pão e 
sossego de espírito, se bem 
que alguns por lá tivessem 
deixado os entes queridos.

Passou a tormenta e de 
novo Lisboa retomou o seu 
movimento turístico de ou
trora, agora mais desenvol
vido p o r q u e ,  graças ao 

(C oníinua na  p á g ina  5)

V A R I N I N H A
Quentinha ainda do Leito,
Saltitas pJla rua Jora,
E  linda, de grácil geito,
Tua boquinha de amora.

Com o suor do teu rosto 
Amassas o negro pão, 
Desde manhã ao sol posto 
Enche as ruas teu pregão:

«Chocos para tigelada,
Carapau vivo, a saltar,
Marmota fresca, pescada,
Sardinha do nosso mar».

A J noite, sem ‘star moida 
De tanto calcorriar, 
Fresquinho, cheia de vida 
Vens à porta namorar.

Chega breve o casamento,
%  Tuas graças divinais

São sonho, encantamento,
^  O espelho de teus pais.

*  Foge a pomba doTpombal,
tifo Vai em busca de outro ninho,
jjfc Ouviu rolar num beiral

Um pombo belo, dt arminho.

O braço forte e amigo 
é£  Do teu homem predilecto 
^  Granjeia o pão, dá-te abrigo,

E  a luz do teu ajecto.

A ’ mesa cravos e rosas,
Teus filhinhos em botão, 
Pedras ricas, preciosas 

^  Do colar do coração.

J o ã o  P e r e i r a  B a s t o s


